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O médico que se dedicava 
aos pacientes de toda uma re-
gião polarizada pelo municí-
pio de Pau dos Ferros e deci-
diu a entrar na política e por 
quarenta anos ininterruptos 
esteve presente na Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, onde defendeu 
governos e contrariou outros 
governantes sempre elevan-
do o respeito aos seus colegas 
deputados, fossem eles corre-
ligionários ou adversários.

Ele é Getúlio Rego, que 
por dez mandatos como de-
putado estadual desempe-
nhou sua missão política com 
dignidade e que agora, ao se 
despedir da Casa em que fre-
quentou por 40 anos, o Diário 
do RN traz, com exclusivida-
de, entrevista em que o líder 
maior da região do Alto Oes-
te Potiguar fala de sua atuação 
parlamentar e do seu futuro.

DRN - Como o senhor se sen-
te ao concluir o seu 10º mandato 
legislativo e se despedindo da 
Assembleia Legislativa depois 
de 40 anos?

GR - Com sentimento de de-
ver cumprido. Desde a minha pri-
meira eleição em 1982, o povo de-
positou em mim sua confi ança e 
eu, devedor dessa atenção, dessa 
solidariedade, procurei transfor-
mar os meus mandatos em um 
instrumento de defesa da popu-
lação, principalmente os mais hu-
mildes, de forma prioritária na 
área da saúde. Foi isso que fi z du-
rante esses 40 anos, transforman-
do todo o trabalho do nosso gabi-
nete em um verdadeiro plano de 
saúde em favor dos mais desfavo-
recidos.

 DRN - Nesses 40 anos de 
atuação parlamentar, o que o se-
nhor testemunhou de mudanças 
na política do RN?

GR - Nesses 40 anos de atua-
ção parlamentar, eu testemunhei 
mudanças frequentes na política 
do estado, não só do ponto de vis-
ta político-partidário, com o reve-
zamento das siglas partidárias no 
comando do estado, mas, princi-
palmente, no processo eleitoral 
com a infl uência cada vez maior 
do fator fi nanceiro na conquista 
de mandato. A gente sempre tra-
balhou pela confi ança do povo, 
com o reconhecimento do traba-
lho realizado. A partir de um de-
terminado momento, a gente co-
meçou a já sentir a força fi nancei-
ra na contramão da própria legis-
lação, que nunca teve condições 
de fi scalizar de forma mais ampla 
o processo eleitoral, exatamente 
pela falta de estrutura do Ministé-

rio Público que - ainda era muito 
sem expressão, do ponto de vista 
material, para ocupar os espaços 
de atuação dos agentes políticos 
e, mesmo tendo um trabalho mui-
to vigilante - faltava material ins-
trumental para o enfrentamento 
dos desafi o de estender a fi scali-
zação de todo o processo eleitoral.

DRN - Durante 10 mandatos, 
o senhor testemunhou o desem-
penho de vários governantes. 
Qual desses mais lhe chamou 
a atenção e na sua opinião qual 
governante que mais registrou a 
sua marca?

GR - Sem dúvida, o desempe-
nho do governador José Agripi-
no. José Agripino, ainda jovem, se 
elegeu para o primeiro mandato 
em 1982 e fez um governo exito-
so, promovendo investimento em 
todas as regiões do estado.

Na minha região, ele fi cou pa-
ra sempre com a sua marca regis-
trada de efi ciência administrati-
va, de cuidado e zelo no trato do 
dinheiro público. Investiu maci-
çamente no setor de estradas, pa-
vimentação de estradas, constru-
ção de hospitais, de barragens. Lá 
na minha região, por exemplo, Jo-
sé Agripino construiu a barragem 
de Tenente Ananias, de São Fran-
cisco do Oeste, do Itaú, de Umari-
zal, obras que são eternas para a 
população, que geraram muitos 
benefícios. Estradas pavimenta-
das, Portalegre, Pau dos Ferros, a 
construção da ponte entre o Ria-
cho do Meio e o centro da cidade, 
sobre o Rio Apodi. A estrada BR-
405, Severiano Melo, BR-405, Ro-
dolfo Fernando, BR-405, Tabulei-
ro Grande, estradas no Alto Oeste 
para Riacho Santana e vários ou-
tros municípios.

Além disso, José Agripino 
atuou com força na minha região, 
concluindo o hospital regional 
Hélio Marinho, de Apodi, inves-
tindo em abastecimento de água, 
em eletrifi cação rural de forma 
muito ampla, principalmente no 

seu segundo governo. Então, é 
inesquecível o trabalho primoro-
so realizado pelo governador Jo-
sé Agripino nos seus dois manda-
tos como governador do nosso es-
tado.

DRN - Como parlamentar, o 
senhor já esteve como líder na si-
tuação e na oposição. Qual des-
sas funções é a mais difícil de 
exercer?

GR - Sobre a situação de ser lí-
der do governo ou da oposição, 
a tarefa de ser líder de oposição 
é bem mais fácil, principalmente 
pelo estado que, nós reconhece-
mos, sempre teve difi culdades fi -
nanceiras. A arrecadação não ge-
rava recursos para investimentos. 
Então, a parte crítica, lógico, do 
ponto de vista construtivo, sobre 
o desempenho de um governante 
é, exatamente, uma tarefa mais fá-
cil para o líder da oposição como, 
atualmente, a gente tem feito. In-
felizmente, nem sempre o traba-
lho que a gente exerce tem o reco-
nhecimento da população.

Veja, por exemplo, o desastre 
na gestão da saúde do Rio Gran-
de do Norte nesse último governo 
da governadora Fátima, uma tra-
gédia! Mas o povo a reelegeu no 
primeiro turno para governar o 
seu segundo mandato. O que es-
peramos é que ela, nesse segundo 
mandato, busque uma solução - 
não que ela possa resolver tudo, 
e não vamos exigir que ela resol-
va todos os problemas, mas, pelo 
menos, dar oportunidade às pes-
soas que estão em situações emer-
genciais, como pacientes porta-
dores de câncer, pacientes com 
cálculos renais, cirurgias eletivas 

emergenciais, a parte de cirurgia 
vascular - que melhore [a situação 
da saúde] para tirar a população 
desse sofrimento, da dor e até da 
morte. 

DRN - Durante esses últimos 
40 anos, o senhor se afastou de 
sua função médica para se tornar 
presente na Assembleia Legisla-
tiva. Como foi sacrifi car a sua car-
reira de médico?

GR - Durante esses 40 anos, 
eu me afastei da função médi-
ca, exatamente, pelo que eu sem-
pre disse, quando me diziam que 
eu era deputado, eu dizia não, 
eu não sou deputado, estou de-
putado. Médico, foi uma arte 
que Deus me deu e eu vou, den-
tro das minhas possibilidades fí-
sicas, exercitar essa tarefa, princi-
palmente, focado no interesse das 
pessoas que têm menos condição. 
Agora mesmo, sem ser deputado 
para o próximo mandato, eu es-
tou estabelecendo parcerias com 
consultórios médicos, com clíni-
cas de imagem, laboratórios, pa-
ra tentar minimizar o impacto da 
frustração da verba de gabinete, 
que não poderia mais contar, e di-
minuir a despesa para cada pes-
soa humilde que tenha que pagar 
procedimento na rede particular 
por um custo muito menor, man-
tendo o padrão daquelas tabelas 
que são cobradas quando eu uti-
lizo a verba de gabinete para isso.

DRN - Por não ter consegui-
do se eleger para o seu 11º man-
dato de deputado estadual, o se-
nhor guarda mágoas do seu elei-
torado?

GR - Então, é com bastan-

te gratidão que eu encerro esse 
10º mandato. Fui o primeiro de-
putado da história do Rio Gran-
de do Norte a conquistar 6 man-
datos, e o povo já me deu 10, en-
tão eu saio profundamente agra-
decido ao povo pela confi ança, 
que foi seguidamente deposita-
da no meu nome, para represen-
tá-lo na Assembleia. Tenho só dé-
bito com a população, não tenho 
cobrança a fazer e nenhuma críti-
ca pelo resultado eleitoral, isso é 
um processo normal e democrá-
tico. A gente espera que os no-
vos parlamentares possam exer-
cer seu trabalho com bastante res-
peito aos pleitos da população, e 
que cumpram suas agendas pro-
metidas na discussão do processo 
eleitoral, e que Deus abençoe a vi-
da de todos.

DRN - Como o senhor se sen-
tiu na Sessão em que a ALRN lhe 
prestou homenagem?

GR - Sobre a sessão, que foi 

uma propositura do deputado Jo-
sé Dias, eu fi quei muito honrado, 
principalmente, porque partiu de 
um parlamentar, reconhecida-
mente, sério, competente, uma 
pessoa honesta e que foi, tradicio-
nalmente, meu adversário na nos-
sa base eleitoral. Mas, o respei-
to recíproco e a admiração, que 
sempre mantivemos, nos deu um 
equilíbrio que agigantou, e fez 
prosperar, nossa amizade de for-
ma ética, civilizada. Porque nun-
ca combatemos o mau combate, 
foi sempre uma coisa respeitosa e, 
sem nenhuma dúvida, isso, cada 
vez mais, valoriza essa homena-
gem. Não tenho essas vaidades, 
mas fi quei muito honrado, e até 
emocionado, pela presença ma-
ciça dos membros da Assembleia 
Legislativa numa sessão solene já 
tardia, bem acima de meio-dia, e 
que contou com o maior quórum, 
de todos os meus 40 anos como 
deputado, para uma sessão sole-
ne na casa.

Fico agradecido a todos que 
participaram da sessão, desde 
os membros da mesa da Assem-
bleia, sob o comando do presi-
dente Ezequiel Ferreira, e, lógi-
co, fi co muito feliz com a partici-
pação de todos aqueles que pu-
deram prestar a sua solidarieda-
de nessa nossa despedida. Será 
uma despedida, mas não para fi -
car distante da Assembleia. Eu te-
nho o maior apoio de todos que 
fazem a Assembleia, principal-
mente dos seus funcionários, des-
de o mais humilde, a quem sem-
pre tratei um bastante carinho e 
tenho recebido de todos eles, tam-
bém, uma grande amizade, e isso 
vai fi car para sempre. Que Deus 
abençoe a vida de todos que fa-
zem a Assembleia, desde os seus 
dirigentes até os seus funcioná-
rios mais humildes.

DRN - Aqui nessa entrevista, 
qual a mensagem que o senhor 
deixa para os seus eleitores e ad-
miradores, no encerramento de 
suas atividades parlamentares?

GR - Principalmente, dizer 
que a minha saúde física e men-
tal vai me propiciar continuar a 
atender a população. Não vou 
abandonar a medicina; ao contrá-
rio. Vou exercê-la de forma muito 
mais dedicada, com muito mais 
tempo disponível. Principalmen-
te, para o nosso interior do estado, 
nas cidades de Umarizal, Riacho 
da Cruz, Porto Alegre, Severiano 
Melo, Encanto, Rafael Fernandes, 
Pau dos Ferros. Estará sempre na 
nossa memória ativa, diária e não 
vamos nos afastar do povo, por-
que somos muito gratos pela con-
fi ança que em mim depositaram 
durante esses 40 anos.

Getúlio Rêgo, deputado estadual de 10 
mandatos, se despede da Assembleia
Depois de exercer 40 anos de mandato, médico afi rma que vai continuar trabalhando pela população fora do Parlamento

“Procurei 
transformar os 
meus mandatos em 
um instrumento de 
defesa da população, 
principalmente os 
mais humildes, de 
forma prioritária na 
área da saúde”

“Não vamos nos 
afastar do povo, 
porque somos 
muito gratos pela 
confi ança que em 
mim depositaram 
durante esses 40 
anos”

ANDEROSN RÉGIS
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O médico que se dedicava 
aos pacientes de toda uma re-
gião polarizada pelo municí-
pio de Pau dos Ferros e deci-
diu a entrar na política e por 
quarenta anos ininterruptos 
esteve presente na Assem-
bleia Legislativa do Rio Gran-
de do Norte, onde defendeu 
governos e contrariou outros 
governantes sempre elevan-
do o respeito aos seus colegas 
deputados, fossem eles corre-
ligionários ou adversários.

Ele é Getúlio Rego, que 
por dez mandatos como de-
putado estadual desempe-
nhou sua missão política com 
dignidade e que agora, ao se 
despedir da Casa em que fre-
quentou por 40 anos, o Diário 
do RN traz, com exclusivida-
de, entrevista em que o líder 
maior da região do Alto Oes-
te Potiguar fala de sua atuação 
parlamentar e do seu futuro.

DRN - Como o senhor se sen-
te ao concluir o seu 10º mandato 
legislativo e se despedindo da 
Assembleia Legislativa depois 
de 40 anos?

GR - Com sentimento de de-
ver cumprido. Desde a minha pri-
meira eleição em 1982, o povo de-
positou em mim sua confi ança e 
eu, devedor dessa atenção, dessa 
solidariedade, procurei transfor-
mar os meus mandatos em um 
instrumento de defesa da popu-
lação, principalmente os mais hu-
mildes, de forma prioritária na 
área da saúde. Foi isso que fi z du-
rante esses 40 anos, transforman-
do todo o trabalho do nosso gabi-
nete em um verdadeiro plano de 
saúde em favor dos mais desfavo-
recidos.

 DRN - Nesses 40 anos de 
atuação parlamentar, o que o se-
nhor testemunhou de mudanças 
na política do RN?

GR - Nesses 40 anos de atua-
ção parlamentar, eu testemunhei 
mudanças frequentes na política 
do estado, não só do ponto de vis-
ta político-partidário, com o reve-
zamento das siglas partidárias no 
comando do estado, mas, princi-
palmente, no processo eleitoral 
com a infl uência cada vez maior 
do fator fi nanceiro na conquista 
de mandato. A gente sempre tra-
balhou pela confi ança do povo, 
com o reconhecimento do traba-
lho realizado. A partir de um de-
terminado momento, a gente co-
meçou a já sentir a força fi nancei-
ra na contramão da própria legis-
lação, que nunca teve condições 
de fi scalizar de forma mais ampla 
o processo eleitoral, exatamente 
pela falta de estrutura do Ministé-

rio Público que - ainda era muito 
sem expressão, do ponto de vista 
material, para ocupar os espaços 
de atuação dos agentes políticos 
e, mesmo tendo um trabalho mui-
to vigilante - faltava material ins-
trumental para o enfrentamento 
dos desafi o de estender a fi scali-
zação de todo o processo eleitoral.

DRN - Durante 10 mandatos, 
o senhor testemunhou o desem-
penho de vários governantes. 
Qual desses mais lhe chamou 
a atenção e na sua opinião qual 
governante que mais registrou a 
sua marca?

GR - Sem dúvida, o desempe-
nho do governador José Agripi-
no. José Agripino, ainda jovem, se 
elegeu para o primeiro mandato 
em 1982 e fez um governo exito-
so, promovendo investimento em 
todas as regiões do estado.

Na minha região, ele fi cou pa-
ra sempre com a sua marca regis-
trada de efi ciência administrati-
va, de cuidado e zelo no trato do 
dinheiro público. Investiu maci-
çamente no setor de estradas, pa-
vimentação de estradas, constru-
ção de hospitais, de barragens. Lá 
na minha região, por exemplo, Jo-
sé Agripino construiu a barragem 
de Tenente Ananias, de São Fran-
cisco do Oeste, do Itaú, de Umari-
zal, obras que são eternas para a 
população, que geraram muitos 
benefícios. Estradas pavimenta-
das, Portalegre, Pau dos Ferros, a 
construção da ponte entre o Ria-
cho do Meio e o centro da cidade, 
sobre o Rio Apodi. A estrada BR-
405, Severiano Melo, BR-405, Ro-
dolfo Fernando, BR-405, Tabulei-
ro Grande, estradas no Alto Oeste 
para Riacho Santana e vários ou-
tros municípios.

Além disso, José Agripino 
atuou com força na minha região, 
concluindo o hospital regional 
Hélio Marinho, de Apodi, inves-
tindo em abastecimento de água, 
em eletrifi cação rural de forma 
muito ampla, principalmente no 

seu segundo governo. Então, é 
inesquecível o trabalho primoro-
so realizado pelo governador Jo-
sé Agripino nos seus dois manda-
tos como governador do nosso es-
tado.

DRN - Como parlamentar, o 
senhor já esteve como líder na si-
tuação e na oposição. Qual des-
sas funções é a mais difícil de 
exercer?

GR - Sobre a situação de ser lí-
der do governo ou da oposição, 
a tarefa de ser líder de oposição 
é bem mais fácil, principalmente 
pelo estado que, nós reconhece-
mos, sempre teve difi culdades fi -
nanceiras. A arrecadação não ge-
rava recursos para investimentos. 
Então, a parte crítica, lógico, do 
ponto de vista construtivo, sobre 
o desempenho de um governante 
é, exatamente, uma tarefa mais fá-
cil para o líder da oposição como, 
atualmente, a gente tem feito. In-
felizmente, nem sempre o traba-
lho que a gente exerce tem o reco-
nhecimento da população.

Veja, por exemplo, o desastre 
na gestão da saúde do Rio Gran-
de do Norte nesse último governo 
da governadora Fátima, uma tra-
gédia! Mas o povo a reelegeu no 
primeiro turno para governar o 
seu segundo mandato. O que es-
peramos é que ela, nesse segundo 
mandato, busque uma solução - 
não que ela possa resolver tudo, 
e não vamos exigir que ela resol-
va todos os problemas, mas, pelo 
menos, dar oportunidade às pes-
soas que estão em situações emer-
genciais, como pacientes porta-
dores de câncer, pacientes com 
cálculos renais, cirurgias eletivas 

emergenciais, a parte de cirurgia 
vascular - que melhore [a situação 
da saúde] para tirar a população 
desse sofrimento, da dor e até da 
morte. 

DRN - Durante esses últimos 
40 anos, o senhor se afastou de 
sua função médica para se tornar 
presente na Assembleia Legisla-
tiva. Como foi sacrifi car a sua car-
reira de médico?

GR - Durante esses 40 anos, 
eu me afastei da função médi-
ca, exatamente, pelo que eu sem-
pre disse, quando me diziam que 
eu era deputado, eu dizia não, 
eu não sou deputado, estou de-
putado. Médico, foi uma arte 
que Deus me deu e eu vou, den-
tro das minhas possibilidades fí-
sicas, exercitar essa tarefa, princi-
palmente, focado no interesse das 
pessoas que têm menos condição. 
Agora mesmo, sem ser deputado 
para o próximo mandato, eu es-
tou estabelecendo parcerias com 
consultórios médicos, com clíni-
cas de imagem, laboratórios, pa-
ra tentar minimizar o impacto da 
frustração da verba de gabinete, 
que não poderia mais contar, e di-
minuir a despesa para cada pes-
soa humilde que tenha que pagar 
procedimento na rede particular 
por um custo muito menor, man-
tendo o padrão daquelas tabelas 
que são cobradas quando eu uti-
lizo a verba de gabinete para isso.

DRN - Por não ter consegui-
do se eleger para o seu 11º man-
dato de deputado estadual, o se-
nhor guarda mágoas do seu elei-
torado?

GR - Então, é com bastan-

te gratidão que eu encerro esse 
10º mandato. Fui o primeiro de-
putado da história do Rio Gran-
de do Norte a conquistar 6 man-
datos, e o povo já me deu 10, en-
tão eu saio profundamente agra-
decido ao povo pela confi ança, 
que foi seguidamente deposita-
da no meu nome, para represen-
tá-lo na Assembleia. Tenho só dé-
bito com a população, não tenho 
cobrança a fazer e nenhuma críti-
ca pelo resultado eleitoral, isso é 
um processo normal e democrá-
tico. A gente espera que os no-
vos parlamentares possam exer-
cer seu trabalho com bastante res-
peito aos pleitos da população, e 
que cumpram suas agendas pro-
metidas na discussão do processo 
eleitoral, e que Deus abençoe a vi-
da de todos.

DRN - Como o senhor se sen-
tiu na Sessão em que a ALRN lhe 
prestou homenagem?

GR - Sobre a sessão, que foi 

uma propositura do deputado Jo-
sé Dias, eu fi quei muito honrado, 
principalmente, porque partiu de 
um parlamentar, reconhecida-
mente, sério, competente, uma 
pessoa honesta e que foi, tradicio-
nalmente, meu adversário na nos-
sa base eleitoral. Mas, o respei-
to recíproco e a admiração, que 
sempre mantivemos, nos deu um 
equilíbrio que agigantou, e fez 
prosperar, nossa amizade de for-
ma ética, civilizada. Porque nun-
ca combatemos o mau combate, 
foi sempre uma coisa respeitosa e, 
sem nenhuma dúvida, isso, cada 
vez mais, valoriza essa homena-
gem. Não tenho essas vaidades, 
mas fi quei muito honrado, e até 
emocionado, pela presença ma-
ciça dos membros da Assembleia 
Legislativa numa sessão solene já 
tardia, bem acima de meio-dia, e 
que contou com o maior quórum, 
de todos os meus 40 anos como 
deputado, para uma sessão sole-
ne na casa.

Fico agradecido a todos que 
participaram da sessão, desde 
os membros da mesa da Assem-
bleia, sob o comando do presi-
dente Ezequiel Ferreira, e, lógi-
co, fi co muito feliz com a partici-
pação de todos aqueles que pu-
deram prestar a sua solidarieda-
de nessa nossa despedida. Será 
uma despedida, mas não para fi -
car distante da Assembleia. Eu te-
nho o maior apoio de todos que 
fazem a Assembleia, principal-
mente dos seus funcionários, des-
de o mais humilde, a quem sem-
pre tratei um bastante carinho e 
tenho recebido de todos eles, tam-
bém, uma grande amizade, e isso 
vai fi car para sempre. Que Deus 
abençoe a vida de todos que fa-
zem a Assembleia, desde os seus 
dirigentes até os seus funcioná-
rios mais humildes.

DRN - Aqui nessa entrevista, 
qual a mensagem que o senhor 
deixa para os seus eleitores e ad-
miradores, no encerramento de 
suas atividades parlamentares?

GR - Principalmente, dizer 
que a minha saúde física e men-
tal vai me propiciar continuar a 
atender a população. Não vou 
abandonar a medicina; ao contrá-
rio. Vou exercê-la de forma muito 
mais dedicada, com muito mais 
tempo disponível. Principalmen-
te, para o nosso interior do estado, 
nas cidades de Umarizal, Riacho 
da Cruz, Porto Alegre, Severiano 
Melo, Encanto, Rafael Fernandes, 
Pau dos Ferros. Estará sempre na 
nossa memória ativa, diária e não 
vamos nos afastar do povo, por-
que somos muito gratos pela con-
fi ança que em mim depositaram 
durante esses 40 anos.

Getúlio Rêgo, deputado estadual de 10 
mandatos, se despede da Assembleia
Depois de exercer 40 anos de mandato, médico afi rma que vai continuar trabalhando pela população fora do Parlamento

“Procurei 
transformar os 
meus mandatos em 
um instrumento de 
defesa da população, 
principalmente os 
mais humildes, de 
forma prioritária na 
área da saúde”

“Não vamos nos 
afastar do povo, 
porque somos 
muito gratos pela 
confi ança que em 
mim depositaram 
durante esses 40 
anos”

ANDEROSN RÉGIS
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COMANDO
O PSD no RN muda novamente de mãos. 

Sai dos Jácome e vai para os Calado. Sem man-
dato, ex-deputado Antônio Jácome e seu fi -
lho Jacó, perdem a força e o partido. Zenaide, 
com mandato no Senado, fi ca com o partido 
de Kassab.

HISTÓRICO
No RN, o PSD foi comandado pelo então 

candidato a governador Robinson Faria, que 
se elegeu sob o 55. Robinson e o fi lho Fábio 
não levaram rasteira de Kassab; foi de comum 
acordo a saída de ambos. No caso de Jácome, 
a derrota enfraqueceu o evangélico, que levou 
uma rasteira de Jaime Calado.

GOLPISTAS
Como será que o prefeito Álvaro Dias vai 

agir com a determinação para evitar a obstru-
ção das vias, tomadas pelos golpistas em fren-
te ao 16 RI? Até agora, a prefeitura de Natal 
tem atuado como parceira dos extremistas, 
dando inclusive apoio.

CANDIDATURA
Por falar em Álvaro Dias, o deputado 

eleito e não diplomado Wendel Lagartixa, 
disse ao comunicador Salatiel de Souza que 
o fi lho de Álvaro, deputado Adjuto Dias, se-
rá candidato a presidente da Assembleia. 
Blefe ou de vera?

PARTILHA
A vice-prefeita de Parnamirim, Kátia Pires, 

que comanda o União Brasil na cidade Tram-
polim da Vitória, terá que ceder espaço para 
o fi lho do prefeito, Taveira Jr., eleito deputado 
estadual. O novo parlamentar quer participar 
do diretório do partido. Kátia não cria difi cul-
dades, mas mantém o comando da legenda.

PARNAMIRIM
Sherloquinho afi rma que a governado-

ra Fátima Bezerra vai convencer o ex-prefei-
to Carlos Eduardo a ser candidato a prefeito 
de Parnamirim, tendo como vice a professora 
Nilda. O objetivo seria deixar Natal livre pa-
ra o PT. ����������������������������������������������������������������������������

Sherloquinho
POR TULIO LEMOS

Após a diplomação dos elei-
tos no pleito de outubro, os cená-
rios para a eleição de 2024 come-
çam a ganhar forma. Um dos no-
mes mais cotados para disputar a 
Prefeitura do Natal é o da depu-
tada federal Natália Bonavides 
(PT), reeleita com mais de 157 mil 
votos.

Fernando Mineiro (PT), depu-
tado federal eleito que concorreu 
a prefeito em 2012 e 2016, corrobo-
ra com o nome de Natália na cor-
rida pelo Palácio Felipe Camarão, 
“acho [Natália Bonavides] um 
bom nome. Foi a deputada fede-
ral mais votada em Natal (e no es-
tado) e certamente será um nome 
forte se for candidata a prefeita”. 

Contudo, Mineiro afi rma que 
o momento ainda não é oportuno 
para o debate sobre a proposição 

de candidaturas para o pleito de 
2024, mas que o seu partido fará 
as discussões no momento certo e 
completou: “A sociedade natalen-
se tem muito a ganhar com uma 
gestão alinhada com os governos 
estadual e federal. Temos bons 
nomes para as eleições e acho que 
chegou o momento do PT admi-
nistrar Natal”.

A deputada federal Natália 
Bonavides (PT), em conversa com 
a equipe do Diário do RN, se mos-
trou lisonjeada com a projeção do 
seu nome para a corrida eleito-
ral de 2024 e reforçou que have-
rá uma discussão interna no seu 
partido para defi nir seus rumos 
no pleito e que, assim que for de-
cidido, vai conversar com a popu-
lação.

A deputada afi rmou que não 
parou para pensar nisso no perí-
odo após as eleições, pois, além 
das atividades cotidianas de par-

lamentar, ela coordena um grupo 
de trabalho, com a temática de ci-
dades, na equipe de transição de 
Lula.

Segundo Natália, “nosso Esta-
do está tendo oportunidade úni-
ca. Imagina ser governado pela 
professora Fátima ao mesmo tem-
po em que o presidente Lula é o 
presidente do Brasil. Então, o que 
a gente achar que é a melhor estra-
tégia para que a cidade de Natal 
também seja parte desse momen-
to especial, nós vamos debater e 
debater muito abertamente”. A 
fala da deputada deixa em aberto 
sua participação como postulante 
a prefeitura no pleito de 2024.

Em 2020, Natália também es-
teve como principal nome da opo-
sição ao prefeito Álvaro Dias à 
corrida ao Palácio Felipe Cama-
rão, no entanto, declinou da dis-
puta para dar seguimento ao seu 
mandato como deputada federal.

“Chegou a hora do PT administrar Natal”, 
diz Mineiro sobre candidatura de Natália
Federal eleito afi rma que deputada, reeleita com mais de 157 mil votos, é um “nome forte” para disputar a Prefeitura

Mineiro: “Os natalenses têm muito a ganhar com uma gestão alinhada com os governos estadual e federal”

ANDERSON RÉGIS

REPRODUÇÃO

General Girão chega de Papai Noel camu� ado 
no 16 RI e garante presente aos golpistas

O diretório do Partido Social 
Democrático (PSD) no Rio Grande 
do Norte está sob novo comando 
desde esta terça-feira (20). A sena-
dora Zenaide Maia e seu esposo, o 
secretário estadual de Desenvolvi-
mento Social Jaime Calado assumi-
ram a administração da sigla após 
se fi liarem ao partido, que tem o ex-
-prefeito de São Paulo Gilberto Kas-
sab como presidente nacional. 

“Encerramos um ciclo de mui-
tas conquistas no Partido Republi-
cano da Ordem Social (Pros), mas, 
agora, seguimos junto ao PSD, na 
certeza de continuarmos na defesa 
dos interesses do povo potiguar e 
brasileiro, fazendo da política um 
instrumento para a transforma-

ção social e promoção do bem co-
mum”, comunicou Zenaide Maia.

Acompanhada por Jaime, que 
já foi prefeito de São Gonçalo do 
Amarante e estava fi liado ao Re-
publicanos – agora comandado no 
Estado pelo prefeito de Natal, Ál-
varo Dias (ex-PSDB) -, a senado-
ra enfatizou que o momento é de 
renovação na trajetória política do 
casal, simpatizante do presiden-
te diplomado Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) e da governadora reelei-
ta do Rio Grande do Norte, Fátima 
Bezerra (PT). 

A mudança de partido de Ze-
naide e Jaime, que já era estava de-
fi nida há algumas semanas, em 
nada afeta a permanência do casal 
de políticos na base de apoio de Fá-
tima e de Lula. “Nesta missão, se-
guiremos em sintonia com o presi-

dente Lula, unidos pela reconstru-
ção do nosso país e do RN”, afi r-

mou a parlamentar.
Parlamentar com atuação 

constante nas comissões de As-
suntos Sociais, Direitos Huma-

nos e Legislação Participativa, De-
senvolvimento Regional e Turis-
mo, Educação, Cultura e Espor-
tes, do Senado Federal, Zenaide 
agradeceu ao presidente do PSD, 
Kassab e ao senador Carlos Fáva-
ro, à recepção em seu novo parti-
do. “Agradecemos pela acolhida 
e confi ança no fortalecimento da 
legenda no Rio Grande do Norte. 
Agora é 55”, completou.

EX-DIRIGENTES DO PSD
O PSD no RN estava sob o co-

mando do deputado estadual Ja-
có Jácome e seu pai, o ex-vice-go-
vernador Antônio Jácome. Ambos 
concorreram nas eleições gerais 
deste ano, mas não obtiveram su-
cesso. Agora, sem mandato, pai e 
fi lho devem fi car temporariamen-
te sem partido.

SOB NOVA DIREÇÃO

Zenaide e Jaime Calado assumem o comando do PSD no Estado

Senadora e secretário de Estado do Desenvolvimento Econômico se fi liaram ao partido de Gilberto Kassab 
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11 TOGADOS E UM SEGREDO
Paira sobre as cabeças dos 11 ministros do STF uma dúvida: até on-

de vai o nosso poder? Nem eles mesmo sabem. Legalmente, esse poder 
deveria ser restrito às ações constitucionais, defesa da lei, dos direitos e 
garantias dos brasileiros. Deveria. No entanto, o Supremo já atuou no 
Poder Executivo, interferindo em atribuições exclusivas dos governan-
tes. E gosta de se enxerir no Congresso Nacional corriqueiramente. Sem 
falar dos pronunciamentos em lives, palestras, entrevistas e comemo-
ração regada a churrasco, picanha e samba. Tudo fora dos altos jurídi-
cos. Esse super poder está limitado e condicionado ao primeiro artigo 
da Constituição. Basta o povo se empoderar. Mas isso é outro segredo.

TÔ RICA, MAS TÔ POBRE
Tentando assumir uma narrativa de res-

ponsável fi scal, a governadora esbanjou nú-
meros nas contas do Estado. Afi rmou em en-
trevista que estava com os cofres abarrotados. 
R$1,2 bilhão em caixa. Como em um passe de 
mágica, ou após a campanha, Fátima Bezerra 
já está lamentando. Não pagou o décimo ter-
ceiro dos servidores no devido prazo legal e 
quer aumentar os impostos para arrecadar 
mais. Vai entender. 

O CONTRA-GOLPE
Após o STF aplicar mais uma invertida no 

Congresso, a resposta veio rápida. As Emen-
das do Relator para 2023 terão o mesmo valor 
do famigerado Orçamento Secreto. Anterior-
mente, cada senador e cada deputado tinha 
direito a R$16 milhões para emendas positi-
vas. Elevaram o valor e obrigaram ao gover-
no de 2023, o pagamento de até R$32 milhões 
em destinações para cada parlamentar. Falta 
saber se o STF vai aceitar ser contrariado.

O MELHOR JÁ ESTÁ VINDO
A governadora Fá-

tima Bezerra não se 
contentou com o ve-
to do STF em favor do 
ressarcimento aos co-
fres do Estado, com-
pensando as possí-
veis perdas de arreca-
dação oriundas da re-
dução do ICMS sobre 
combustíveis e outros 
serviços. A medida foi 
proposta pelo Governo 
Bolsonaro e foi aprova-
da no Congresso. Deu uma aliviada no bolso do consumidor, que foi atingido em cheio 
com as consequências econômicas da pandemia e da guerra na Ucrânia. No RN, a go-
vernadora propôs um aumento do ICMS e enfrenta forte rejeição do setor produtivo, 
hoteleiro e dos consumidores. Mas se o prejuízo era a perda de arrecadação e o STF já 
resolveu o problema, por que prosseguir com o aumento do imposto local? A respos-
ta está por vir.

�������������������������
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O deputado estadual Ubal-
do Fernandes (PSDB), que fi cou 
na primeira suplência da Fede-
ração PSDB/Cidadania, foi di-
plomado na solenidade de se-
gunda-feira (19) pelo Tribunal 
Regional Eleitoral do Rio Gran-
de do Norte (TRE/RN) e deve 
tomar posse na Assembleia Le-
gislativa no dia 1º de fevereiro. 
Mas, a situação não é defi nitiva, 
uma vez que os advogados de 
Wendel Lagartixa (PL) continu-
am usando do direito para con-
seguir que a decisão defi nitiva 
do processo, que tirou o “cam-
peão de votos” da diplomação 
e, automaticamente, da posse, 
seja julgado no plenário atra-
vés dos sete ministros integran-
tes do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE).

A novela “campeão de vo-
tos” entrou no ar bem antes da 
realização do pleito eleitoral, 
ainda quando o Ministério Pú-
blico Eleitoral (MPE) recomen-
dou que o registro da candi-
datura de Wendel Fagner Cor-
tez de Almeida (Lagartixa) fos-

se indeferido por conta de sua 
condenação em processo civil. 
O pleno do TRE apreciou a re-
comendação, mas recusou por 
unanimidade, deferindo e ho-
mologando a candidatura de 
Lagartixa a deputado estadual, 
pelo Partido Liberal.

Durante a campanha, ele foi 
protagonista de episódios que 
marcaram sua passagem nas 
movimentações de rua, inclu-
sive o de maior destaque quan-
do o candidato foi vítima de su-
posta armadilha para assassi-
ná-lo, em Ceará-Mirim.

Com foco no seu público, 
Lagartixa foi às ruas e mesmo 
sem grande pronunciamento 
em público, no dia da votação, 
conquistou os votos de 88.265 
eleitores. Ainda no mês de ou-
tubro, o procurador regional 
eleitoral Rodrigo Telles recor-
reu ao TSE e conseguiu, em des-
pacho monocrático, que o mi-
nistro Ricardo Lewandowski 
indeferisse o registro da candi-
datura do ator principal da no-
vela “campeão de votos”.

Após essa decisão, os ad-
vogados de Lagartixa fi caram 
aguardando o julgamento do 
processo no plenário do TSE e 
foram surpreendidos na última 
sexta-feira (16), com o despacho 
de Lewandowski, que suspen-
deu, embora monocraticamen-

te, a diplomação de Wendel. E 
mais, reforçou o seu despacho  
mandando que o TRE fi zesse 
a recontagem de votos, o que 
deu direito ao deputado esta-
dual Ubaldo Fernandes ser di-
plomado na solenidade de on-
tem e empossado no dia 1º de 

fevereiro próximo.
No documento encaminha-

do ao TRE, que inicialmente 
previa que a recontagem dos 
votos só viesse acontecer a par-
tir do dia 25 de janeiro, com o 
fi nal do recesso do judiciário, 
Lewandowski diz: “Determino 

o cumprimento imediato da de-
cisão de ID 158270141 na qual 
indeferi registro de candida-
tura de Wendel Fagner Cortez 
de Almeida, para que o TRE/
RN efetue sua exclusão do rol 
dos eleitos, impedindo assim a 
sua diplomação”. E conclui, so-
licitando “que o TRE promova 
a retotalização de votos para o 
cargo de deputado no Estado 
referente às eleições de 2022”, o 
que foi processado e após a re-
contagem o deputado Ubaldo 
Fernandes foi considerado ree-
leito, sendo diplomado.

Mesmo sem querer dar de-
clarações ofi ciais acerca do as-
sunto, os advogados de Wendel 
Lagartixa esperam que o assun-
to ainda seja levado ao plenário 
do TSE para apreciação do co-
legiado, podendo o despacho 
monocrático ser revertido.

Enquanto isso, Ubaldo Fer-
nandes segue diplomado como 
deputado estadual eleito e apto 
a assumir a cadeira na Assem-
bleia Legislativa, logo no início 
de fevereiro. 

Caso Lagartixa pode ter reviravolta 
com ação levada ao plenário do TSE
Advogados de defesa tentam “última cartada” para reverter decisão monocrática do ministro Ricardo Lewandowski 

Futuro de Wendel Lagartixa na Assembleia Legislativa do RN depende de decisão do plenário do TSE 

ANDERSON RÉGIS

O projeto de lei que aumenta o 
ICMS no Rio Grande do Norte por 
dois anos será votado nesta quar-
ta-feira (21) na Assembleia Legisla-
tiva, com uma cláusula prevendo 
que o reajuste será anulado caso o 
governo federal repasse ao gover-
no estadual uma compensação pe-
las perdas de arrecadação provo-
cadas pela redução do imposto, no 
meio deste ano.

A informação foi confi rmada 
ao Portal da 98 FM pelo líder do 
governo na Assembleia, deputado 
estadual Francisco do PT.

Na semana passada, o Con-

gresso Nacional derrubou um 
veto do presidente Jair Bolsona-
ro (PL) e garantiu que os estados 
terão compensação pelas perdas 
de receitas para saúde e educa-
ção ocasionadas pela redução do 
ICMS sobre combustíveis, teleco-
municações e energia elétrica.

O governo alega, no entanto, 
que, para a compensação realmen-
te começar a valer, ainda é neces-
sário que o governo federal edite 
um decreto regulamentando o re-
passe. Isso ainda está sendo nego-
ciado com a equipe do presiden-
te eleito Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT), que só tomará posse em 1º de 
janeiro.

Além disso, os estados que-

rem obter junto ao governo Lu-
la um acordo para que os gover-
nadores possam reajustar o ICMS 
apenas da gasolina, algo que está 
limitado por uma lei complemen-
tar patrocinada por Bolsonaro no 
meio do ano.

A gestão Fátima Bezerra argu-
menta que, enquanto essas duas 
questões são resolvidas, a aprova-
ção do reajuste do ICMS é uma ga-
rantia de que as receitas não serão 
afetadas em 2023. “É para o gover-
no se sentir seguro de que, se na-
da der certo, a gente tem essa ques-
tão da alíquota modal do ICMS”, 
afi rmou o secretário de Tributação 
(SET), Cadu Xavier, em entrevista 
à 94 FM nesta segunda-feira (19).

Ele disse que, mesmo que o 
projeto seja aprovado pela Assem-
bleia, só poderia começar a valer 
em abril, já que a lei proíbe mu-
danças na política tributária em 
prazo inferior a 90 dias.

O governo topou reduzir o rea-
juste do ICMS só em 2023. No pro-
jeto original, a proposta era pas-
sar de 18% para 20% em 2023, para 
19% em 2024, voltando à alíquota 
atual em 2025). Com a emenda en-
cartada, o projeto deve passar com 
o aumento para 20% só para o pró-
ximo ano.

Para compensar o impacto fi -
nanceiro do aumento do imposto, 
o projeto que está na Assembleia 
Legislativa prevê, ainda, uma de-

soneração de impostos sobre itens 
da cesta básica, caindo dos atuais 
18% para 7%. A bancada do gover-
no quer incluir mais itens além de 
feijão, arroz, café, fl ocos de milho e 
óleo de soja, que estão na propos-
ta original. Com isso, deve entrar 
também a diminuição de impos-
tos sobre pão, margarina e frango.

PERDA BILIONÁRIA
Conforme a gestão, o aumen-

to da alíquota de ICMS é necessá-
rio para compensar perdas de ar-
recadação provocadas pela dimi-
nuição do imposto sobre combus-
tíveis, energia e telecomunicações, 
no meio deste ano. No RN, o ICMS 
sobre combustíveis caiu de 29% 

para 18%. O Estado afi rma que o 
aumento é uma forma de evitar 
perdas totais que se aproximam 
de R$ 1 bilhão.

Na semana passada, a SET di-
vulgou que os municípios podem 
deixar de arrecadar, nos próximos 
dois anos, R$ 196,9 milhões, caso 
não seja aprovada a proposta do 
governo.

Os cálculos consideram que 
as prefeituras têm direito a 25% 
de tudo o que o Estado arrecada 
com o imposto. A maior perda se-
ria de Natal, que deixaria de arre-
cadar R$ 35,5 milhões em receitas 
de ICMS em 2023 e 2024. Mossoró 
teria prejuízo de R$ 17,6 milhões e 
Parnamirim, R$ 12,5 milhões.

É HOJE

Assembleia vota hoje projeto que aumenta o ICMS no RN
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Em apresentações, o medo de falar em públi-
co está sempre presente. Alguns profi ssionais di-
zem que um medinho pode, na verdade, melho-
rar uma performance. Contudo, há certas técni-
cas que podem ajudá-lo a recuperar o controle 
emocional.

FICAR COM MEDO, POR QUE? 
O primeiro passo para controlar os nervos é ten-

tar identifi car exatamente o que o está deixando an-
sioso. Seria apenas um friozinho no estômago? Isso 
é normal, previsível e provavelmente um sinal mui-
to bom (confi ança de demais é tão perigoso quan-
to nervosismo). Se, contudo, morre de medo só em 
pensar em fazer uma apresentação, ou já utilizou to-

das as desculpas para fugir da tarefa, está na hora 
de encarar cada um de seus medos enfrentá-los de 
frente. 

 RACIONALIZE O SEU MEDO 
Pergunte-se como expressaria seu medo se esti-

vesse contando para um amigo.
- “Não consigo fi car diante de todas aquelas pes-

soas. Vou parecer bobo. ”
Não é verdade. Mas, se não acreditar nisso, pen-

se em maneiras de tirar o foco de si e projetá-lo em al-
gum ponto da apresentação, ou mesmo de volta pa-
ra o público. Pergunte-se se você fi caria nervoso as-
sim se estivesse numa simples reunião. Não? Então 
transforme a apresentação em uma reunião, tendo 

você como mediador e anfi trião.
- “ Minha apresentação não vai ser boa. ”
Volte para a seção anterior, sobre conteúdo, e 

certifi que-se de que pensou em todas as questões le-
vantadas. Feito isso, tenha a certeza que a sua apre-
sentação dará certo. 

.MANTENHA A CONFIANÇA 
Se você for um apresentador inexperiente, é pos-

sível que se sinta mais nervoso nos minutos que an-
tecedem a apresentação. 

É nesse momento que apresentadores profi ssio-
nais realizam uma rotina fi nal bem ensaiada. Você 
deveria fazer o mesmo. Diga essas dicas para o úl-
timo minuto, afi m de se acalmar e se controlar an-

tes de começar.
1. Não discuta a apresentação com ninguém. 

Muitos, em um bate-papo antes da apresentação, 
irão lhe perguntar o que você falará para eles. 

2. Não caia na tentação de conversar sobre isso. 
Se lhe parecerem indiferentes, isso pode enfraque-
cê-lo; se derem palpites, você pode fi car confuso ou, 
pior, pode querer repensar sua apresentação perfei-
tamente preparada. 

3. Sorria educadamente e diga-lhes que, logo, tu-
do será revelado. 

Para terminar uma frase para sua refl exão de au-
toria de Thomas Jeff erson: “ Acredito muito na sor-
te e acredito que, quanto mais trabalho, mais tenho 
sorte. ”

COMO LIDAR COM O NERVOSISMO?

Na reta fi nal para as compras 
de natal e com a última parcela do 
13° na conta nesta terça-feira (20), 
os potiguares vão ao maior e mais 
movimentado comércio de rua da 
capital: o Alecrim. Mateus Feito-
sa, presidente da Associação dos 
Empresários do Bairro do Ale-
crim (AEBA), estima um aumen-
to signifi cativo de consumidores 
até o próximo sábado. “Normal-
mente, no Alecrim circulam 3 mi-
lhões de pessoas por mês. Nes-
se período acreditamos que che-
garemos aos 4 milhões ou próxi-
mo disso. ” A respeito de como 
o décimo liberado irá infl uenciar 
nas compras de fi m de ano, Ma-
teus, ressalta: “Uma boa parcela 
do que é injetado na economia, o 
Alecrim recebe uma fatia impor-
tante. Em média, o Alecrim ven-
de R$ 3 milhões de reais por mês. 
Com a injeção do décimo, esse va-
lor pode chegar a R$4.5 milhões 
ou R$ 5 milhões. ”

Um fato curioso apontado 
por vendedores em diversas lo-
jas é que, apesar do incremento 
do 13º na economia, a maioria dos 
consumidores estão deixando as 
compras de fi m de ano como pen-
dências já para 2023, principal-
mente os que não recebem o di-
nheiro extra. A dona de casa Dal-

va da Silva faz parte dessa lista. 
“Está tudo caro, desde alimenta-
ção até vestuário. Esse ano, a gen-
te cortou muita coisa, está bem 
complicado… não estamos usan-
do o 13°, meu marido é autônomo 
e estamos comprando só o básico 
mesmo. Ano passado eu comprei 
bem mais, só que esse ano está 
bem arrochado. ”  

No mundo de variedades 
que é o Alecrim, tudo acaba ten-
do saída: roupas, acessórios, 
itens de decoração de mesas, 
enfeites para a casa, decoração 
da ceia, festa de ano novo, cal-
çados, brinquedos e até os brin-
des personalizados para confra-
ternizações típicas desta épo-
ca. Mas em tempo de orçamen-
to curto e necessidade de esco-
lhas, o vestuário se destaca na 
procura afi nal, as roupas são pe-
ças que podem ser usadas inde-
pendente da temporada, sendo 
reaproveitadas em outras situa-
ções. A vendedora Aline Bezer-
ra conta que não observou au-
mento da procura na compara-
ção com anos anteriores. “A pro-
cura sempre aumenta no mês de 
dezembro com relação às rou-
pas. É tradição, o povo tem que 
comprar roupa para natal e ano 
novo e presentes de amigos se-

cretos também”. 
Thaline Silva é do grupo que 

não abre mão da roupa nova. Ela 
também concorda que renovar o 
guarda-roupa para as comemo-
rações do natal e ano novo, em 
2022, teve um aumento em com-
paração com o período de natal 
em 2021 e explica o que tem feito 
para equilibrar as contas sem fi car 
endividada. “Estou tendo que fa-
zer escolhas, ou compro uma coi-
sa ou outra, parcelo no cartão. As 
contas vão ter que fi car para 2023. 

De preferência, comprar algo que 
possa usar depois. Antes eu vinha 
e comprava lembrancinhas para 
dar no natal, agora não, só para 
mim mesma. ”

SEM VAGAS PARA 
ESTACIONAMENTO

Caminhar pelas áreas mais 
movimentadas do comércio do 
Alecrim é um desafi o para os pe-
destres que, nas calçadas, compe-
tem pelo espaço com vendedores 
dos mais variados produtos, de 

lingeries à artigos infantis e uten-
sílios de casa. Para quem chega ao 
bairro de carro ou moto, o proble-
ma é estacionar. O espaço nas ru-
as não consegue suprir a deman-
da. “Rodei muito para achar esta-
cionamento. É sempre assim, tem 
que rodar para achar. Se eu tives-
se outra escolha, eu iria para on-
de tivesse mais vagas. Só o esta-
cionamento que é difícil, de res-
to é tudo ok. Aqui é muito melhor 
pelos preços” desabafa o cozi-
nheiro, Thiago Silva, evidencian-

do sua insatisfação em relação a 
busca por um local próximo para 
estacionar. Muitas vezes, a única 
opção possível para os motoris-
tas acaba sendo os estacionamen-
tos privados, com preços que va-
riam de R$6,00 a R$8,00 por um 
período de duas horas, com a ho-
ra extra que pode ser encontrada 
a 2 reais ou até mesmo pelo valor 
de 6 a 8 reais do estacionamen-
to, como um custo duplicado. Jai-
ro Gomes, trabalha há 20 anos em 
um estacionamento da região. A 
clientela fi el se mantém com os 
comerciantes que vêm de outros 
municípios para comprar pro-
dutos mais em conta no Alecrim 
e o incremento sempre chega no 
mês de dezembro. “Ano passado 
tínhamos aumentado uns 30% a 
mais nos clientes que viam de fo-
ra. ”  Em um outro estacionamen-
to na Av. 1, Gabriel Batista, que 
trabalha no local há pouco mais 
de 1 ano, revela que às vezes a de-
manda é tão alta que o estaciona-
mento fecha as portas sinalizan-
do que está lotado. “A gente fecha 
o portão e o cliente deixa a chave, 
é uma clientela fi el, aí a gente es-
taciona na vaga que surgir. Por 
dia aqui são de 30 a 40 carros, mas 
com o aumento de fi m de ano de-
ve chegar a mais de 50. ” 

Sem crise: natalenses vão às 
compras e lotam as ruas do Alecrim
AEBA estima aumento signifi cativo de consumidores no bairro e volume de vendas deve superar os R$ 4 milhões

Associação comercial calcula cerca de 4 milhões de pessoas comprando em lojas Alecrim neste mês

Temperatura média deve fi car em 26,4° chegando a 35° no Oeste e Seridó

ANDERSON RÉGIS

O verão começa ofi cialmente 
nesta próxima quarta-feira (21/12), 
às 18h48, e a previsão para o Rio 
Grande do Norte é de tempera-
turas médias podendo ultrapas-
sar os 35°C em Mossoró, Pau dos 
Ferros e região do Seridó. Em todo 
o estado, a temperatura média po-
derá atingir 26,4°C. Com relação 
às chuvas, os volumes devem fi car 
de normal a acima do normal. Na 
capital potiguar, a previsão é de 
chuvas com volumes médios em 
torno de 34,5 milímetros (mm) e 
no estado a chuva média esperada 
é de 20mm no período. Os dados 
são do Sistema de Monitoramen-

to Hidrometereológico da Empre-
sa de Pesquisa Agropecuária do 
Rio Grande do Norte (Emparn). 
O chefe do setor na Emparn, Gil-
mar Bristot, explica que as condi-
ções termodinâmicas são favorá-
veis a este cenário da estação, asso-
ciadas ainda a atuação de sistemas 
meteorológicos. “A manutenção 
do fenômeno La Ñina, que provo-
ca o esfriamento das águas do oce-
ano Pacífi co e o aquecimento das 
águas da bacia do oceano Atlânti-
co Sul favorecem o deslocamento 
e a chegada da Zona de Conver-
gência Intertropical sobre a região 
Nordeste”.

O VERÃO TAMBÉM 
AQUECE O COMÉRCIO

 A subida das temperaturas 
aquece também o comércio com o 
incremento nas vendas de produ-
tos como água mineral, sorvetes e 
picolés. Os próximos meses são os 
melhores do ano para segmento. 

O fenômeno é sentido nas 
grandes indústrias e também nos 
pequenos comércios como o de 
Rafaela de Paula, que tem uma 
pequena distribuidora de água 
mineral no Conjunto Mirassol, na 
Zona Sul de Natal. Para ela, que 
abriu as portas do Rapidinho Gás 
e Água a 18 anos, a chegada do 

verão representa sempre o pon-
to alto do ano, com um aumento 
de até 100% nas vendas. “No pe-
ríodo normal vendemos por volta 
de 100, 120 garrafões por dia, no 
verão pode chegar perto de 200 
garrafões”, completa Rafaela.

Uma das principais empre-
sas do segmento no estado, a Ster-
bom, vê o volume de vendas de 
todo o portifólio aumentar em até 
30%“O verão e calor característi-
co desse período de ano, aumen-
ta também o volume das vendas 
de 20% a 30%”, enfatiza Leonar-
do Lucas, gerente de operações 
da Sterbom.

É VERÃO

Estação mais quente começa hoje e pode ter boa média de chuvas
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Não tente ser bem-sucedido, tente antes ser uma pessoa de valor“ ”Albert Einstein

Meus queridos leitores: 
Hoje estou partindo para Dubai, nos Emirados Árabes, onde te-

nho familiares e onde passo minhas férias todos os anos. Lá vive mi-
nha irmã Ângela Chambers, meu cunhado, três sobrinhos e meus 
sobrinhos-netos.  De lá mandarei notícias para este cantinho no Diá-
rio do RN que eu tanto amo, pois não me desligarei de vocês.

OS 13 ANOS DE SOL CHAMBERS 
E por falar em minha família nos Emirados, na última 

segunda-feira (dia 19), no Club de Golf de Duba,  meu so-
brinho/neto Sol Chambers comemorou seus 13 aninhos. 

Na foto com a mãe Samantha Chambers. Parabéns! 

HOJE ESTOU 
PARTINDO PARA DUBAI

 A governadora Fátima Bezerra foi 
diplomada pelo TER nesta segunda 
(19) para exercer seu segundo man-
dato no período de 2023 a 2026.  

Além de Fátima Bezerra foram 
diplomados o vice-governador elei-
to, Walter Alves, 24 deputados esta-
duais e oito deputados federais elei-
tos e reeleitos, o senador eleito Rogé-
rio Marinho e seus suplentes. 

Ao discursar, a governadora re-
eleita disse vai lutar contra as desi-
gualdades existentes no Estado e 
por novos investimentos. “Renovo 
o compromisso de continuar traba-
lhando para ampliar investimentos, 
duplicar a BR 304, concluir a Barra-
gem de Oiticica, implantar o Porto Indústria, ampliar as energias renováveis com a produção de hidrogênio 
e amônia verdes e a energia off  shore. O nosso compromisso é trabalhar de maneira honesta e incansável, 
com dedicação e prioridades para o nosso povo”, encerrou. Parabéns, Governadora! Que Deus te ilumine a 
trilhar os melhores caminhos em favor do nosso povo.

Meu querido amigo Ezequiel 
Ferreira foi diplomado nesta se-
gunda-feira (19) para o seu sexto 
mandato de deputado estadual. 

Ezequiel preside o PSDB no 
Rio Grande do Norte, e assim co-
mo ocorreu em 2018, permane-
ceu na ala do partido que apoia a 
governadora Fátima Bezerra. Ao 
que parece, o parlamentar segue 
afi nado com a governadora Fá-
tima. Observem o detalhe da cor 
do vestido da esposa Ingrid: ver-
melhaço-vermelhusco do PT. 

O vereador Paulinho Freire 
assumirá uma cadeira da Câma-
ra Federal no dia 1º de fevereiro, 
já como um provável nome pa-

ra disputar a Prefeitura de Natal. 
As conversas com o prefeito Ál-
varo Dias ainda continuam? Ve-

remos... 
Parabéns, Paulinho, que você 

faça um bom trabalho em favor 
do nosso RN.  

O jornalista, escritor e imortal Vicente Serejo fa-
rá no dia 21 de dezembro, às 17h, no Temis Bar (no 
América Futebol Clube), o lançamento do seu mais 

recente livro chamado “Epigramas de Nino - O Fi-
lósofo Melancólico do Beco da Lama”.  Com certe-
za, muitas histórias estão aí. Bora? 

O prefeito de Natal, Ál-
varo Dias, não conseguia es-

conder o sorriso de felicidade 
quando acompanhava a ses-
são de diplomação de eleitos 
no TRE do RN (na última se-

gunda-feira). 
Ex-deputado estadual, ex-

-presidente da Assembleia Le-
gislativa, Álvaro viu o fi lho 

Adjuto Dias receber o diplo-
ma de deputado estadual. 
O prefeito de Natal Álva-

ro estava ao lado da esposa 
Amanda Grace e quase toda a 

prole Dias. 

FÁTIMA DIPLOMADA E 
PRONTA PARA NOVA JORNADA

EZEQUIEL FERREIRA ASSUME SEXTO 
MANDATO DE DEPUTADO ESTADUAL      

PAULINHO FREIRE VAI PARA BRASÍLIA 
DE OLHO NA PREFEITURA DE NATAL

VICENTE SEREJO LANÇA SEU NOVO LIVRO 

ADJUTO DIAS RECEBE DIPLOMA 
AO LADO DO PAI ÁLVARO DIAS 
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PASSAGEM DE BASTÃO
A Copa do Mundo acabou, mas a Fi-

fa fez questão de lembrar que é apenas um 
pequeno hiato até a Copa do Mundo Fe-
minina que acontecerá em 2023 na Aus-
trália e Nova Zelândia. De 20 de julho até 
20 agosto, o mundo da bola poderá acom-
panhar mais um mundial das mulheres e 
torcer por nossas atletas. O chaveamen-
to não foi o mais generoso possível com 
o Brasil, já que passando em segundo lu-
gar a seleção muito provavelmente cruza-
rá com a Alemanha que é uma das favori-
tas ao título, portanto para a canarinho so-
nhar em avançar mais precisará fazer uma 
fase grupos muito boa. A seleção brasileira 
divide grupo com a França, Jamaica e uma 
terceira equipe que virá da repescagem 
mundial. É um grupo tranquilo, mas com 
um tabu: o Brasil nunca venceu a França 
no feminino, se quiser passar em primeiro 
terá que derrubar essa barreira. Caso consiga essa primeira colocação, a seleção provavelmente encontraria Colômbia nas oitavas e Canadá ou 
Austrália nas quartas. Seriam rivais acessíveis e permitiriam o Brasil sonhar em chegar longe. 

SOBE E DESCE
A Fifa atualizou o ranking das 

seleções masculinas após o fi m da 
Copa do Mundo. Graças ao título 
decidido nos pênaltis, nem Argenti-
na nem França somaram pontos su-
fi cientes para tirar o primeiro lugar 
da seleção brasileira, que caiu ainda 
nas quartas, mas conseguiu se man-
ter na ponta. Na segunda colocação 
aparece a atual campeã do mundo, 
a Argentina, seguida pela França, 
ambas ganharam uma posição após 
a competição. As equipes que mais 
subiram no ranking foram Marro-
cos e Austrália, cada uma ganhou 
onze posições com o bom desempe-
nho no mundial. Os Leões do Atlas 
agora ocupam a 11ª colocação e os 
Socceroos a 27ª. Os que mais caíram 
foram Qatar e Canadá, que perde-
ram doze posições cada e ocupam a 
53ª e a 62ª, respectivamente.

SÃO SILVESTRE
A principal corrida de rua na 

América Latina terá a sua 97ª edi-
ção no dia 31 de dezembro, em São 
Paulo. Na São Silvestre de 2022 ve-
remos os brasileiros tentando vol-
tar ao lugar mais alto do pódio. 
Desde 2010, no masculino, e 2006, 
no feminino, o Brasil não terminou 
a competição com um atleta da ca-
sa com o ouro no peito. Para tentar 
mudar isso, o portal Olimpíada To-
do Dia informa que grandes nomes 
da categoria estão na competição. 
Entre os homens os destaques são 
Giovani dos Santos, Ederson Vile-
la e José Márcio Leão. Entres as mu-
lheres, Jenifer do Nascimento (TOP 
5 em 2021), Amanda de Oliveira,  
Larissa Quintão e Mirela Andrade 
são os nomes para fi car atento.

Fla paga R$ 39 mi por Ayrton Lucas
Spartak de Moscou e Flamengo chegam a acordo na negociação do lateral-esquerdo de Carnaúba dos Dantas

Acabou a expectativa, o car-
naubense Ayrton Lucas é atleta 
ofi cial do Flamengo e vai reforçar 
o time no Mundial de Clubes, em 
fevereiro, no Marrocos. O clube 
rubro-negro anunciou que chegou 
a um acordo com o Spartak Mos-
cou, da Rússia, e adquiriu o late-
ral-esquerdo por 7 milhões de eu-
ros, cerca de R$ 39 milhões. O no-
vo contrato do jogador é válido até 
2027.

Ayrton Lucas tinha vínculo 
com o Flamengo até o fi m da últi-
ma temporada e nunca escondeu 

o desejo de seguir no clube, prin-
cipalmente depois de conquistar 
o título da Libertadores da Amé-
rica. Logo depois da confi rma-
ção, o potiguar postou a foto da 
assinatura do novo contrato nas 
redes sociais e escreveu “te amo 
Flamengo”.

Pelo Flamengo, Ayrton Lucas 
disputou 41 jogos, marcou dois 
gols e deu seis assistências. Con-
quistou os títulos da Copa do Bra-
sil e da Copa Libertadores de 2022. 
Teve papel importante na deci-
são do título da América, diante 

do Athletico-PR, quando entrou 
no decorrer da partida, na vaga 
de Filipe Luís, e numa de suas ar-
rancadas sofreu a falta que acabou 
com a expulsão do zagueiro Pedro 
Henrique.

Ayrton Lucas deverá seguir 
se revezando na posição com Fi-
lipe Luís, que renovou com o clu-
be rubro-negro até 2024. O calen-
dário de competições em 2023 co-
meça com Campeonato Carioca, 
Copa do Brasil, Brasileirão, Super-
copa do Brasil, Recopa Sul-Ameri-
cana, além do Mundial de Clubes.

Natural de Carnaúba dos 
Dantas, Ayrton Lucas come-
çou a carreira na base do ABC. 
Ele esteve no clube entre mar-
ço de 2013 e outubro de 2014, e 

baseado no mecanismo de soli-
dariedade da Fifa, que garante 
um percentual de 5% em nego-
ciações internacionais aos clu-
bes pelos quais o jogador pas-

sou entre os 12 e 23 anos de 
idade, o alvinegro terá direito 
a 1% do valor da venda, cerca 
de R$ 396 mil.

O cálculo é realizado com 

base no tempo que o jogador 
passou por um clube, sendo 
0,25% para cada temporada 
antes dos 15 anos e 0,50% até 
os 23 anos. Como Ayrton Lu-

cas esteve no clube entre mar-
ço de 2013 (temporada do 16º 
aniversário) e outubro de 2014 
(quando completou 17 anos), 
o ABC terá direito a 0,50% por 

cada ano, totalizando 1%. No 
fi nal de 2014, ele foi negocia-
do ao Fluminense, onde pas-
sou quatro anos, até ser vendi-
do para o Spartak.

A equipe potiguar de tê-
nis de mesa do Desportivo Rio 
Grande conquistou o título de 
vice-campeão do Campeonato 
Brasileiro de Seleções Estadu-
ais- TMB Platinum, realizado 
no Centro de Treinamento Pa-

raolímpico Brasileiro, em São 
Paulo (SP). A equipe potiguar 
ainda conquistou dois bronzes 
na categoria veteranos seleções 
e individual.

O vice-campeonato veio na 
disputa do Absoluto C. O Des-

portivo superou as fortes e fa-
voritas seleções do Rio de Ja-
neiro e São Paulo, perden-
do apenas a fi nal para o Mato 
Grosso do Sul. Na disputa do 
Veteranos 4, os potiguares che-
garam à semifi nal, mas perde-

ram para São Paulo, fi cando 
com o terceiro lugar. No indi-
vidual do Veteranos 4, a meda-
lha de bronze veio com o atle-
ta Adriano Santos, que perdeu 
na semifi nal para o campeão 
da categoria.

Os potiguares brilharam na 
Copa do Mundo de Halterofi -
lismo Paralímpico, em Dubai. 
Depois de Maria Rizonaide, 
da categoria até 50kg, levantar 
quase o dobro do próprio pe-

so (95kg) e ganhar a medalha 
de ouro, Naira Cruz, estreante 
em Copas do Mundo, levantou 
93kg na terceira e última tenta-
tiva, e conquistou o ouro na ca-
tegoria até 61kg.

As conquistas dos atletas 
da Sadef seguiram na categoria 
masculina até 54kg, com a dobra-
dinha brasileira no pódio com o 
potiguar Júnior França, que fatu-
rou o bronze, com 159kg levan-

tados, apenas 6 a menos que o 
compatriota Bruno Carra, que fi -
cou com a prata. O Brasil termi-
nou a competição com 12 pódios: 
seis ouros, três de prata e três de 
bronze. 

Mecanismo de solidariedade garante 1% do valor ao ABC
Atleta potiguar postou a foto da assinatura do contrato nas redes sociais e comemorou a permanência

Time de tênis de mesa do Desportivo enfrentou os melhores do Brasil

Atletas da Sadef fi zeram parte da seleção brasilieira paralímpica

TÊNIS DE MESA

PARADESPORTO

Equipe do RN é vice-campeã 
brasileira de seleções

Potiguares encerram a Copa do Mundo  de 
Haltero� lismo com três medalhas em Dubai
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